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Ementa 

O ecossistema midiático contemporâneo. Da sociedade dos meios para a sociedade 
midiatizada. Remediação: hipermediação e imediação. A comunicação em circuitos e 
fluxos. Plataformização. Convergência cultural e midiática. Novos arranjos produtivos 
na comunicação em mídia digital. Técnicas de criação em mídia digital. Multiplicidade 
de linguagens para as mídias digitais. Big data e o uso de dados na produção em mídia 
digital. Infografia. Ética na produção de conteúdo digital. O uso da inteligência 
artificial generativa. 

 

Objetivos de aprendizagem 

● Compreender o funcionamento complexo do ecossistema de mídias 
contemporâneo, visando à produção original, criativa e engajadora de 
conteúdos digitais para diversas finalidades de comunicação. 

● Refletir criticamente sobre tendências e conceitos do campo da comunicação 
digital e, com o apoio de estudos de casos práticos, adquirir referenciais 
importantes para sustentar tanto pesquisas acadêmicas quanto ações 
direcionadas ao mercado de trabalho. 

● Desenvolver conteúdos diversificados em formatos distintos para publicação 
em ambientes digitais, tendo em vista a qualidade estética, como também 
princípios éticos que devem reger a produção. 

Módulo I – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● A DIGITALIZAÇÃO DA COMUNICAÇÃO MIDIÁTICA 

o New Media Ecology e o olhar contemporâneo sobre o ecossistema midiático 

o A tripla genealogia dos meios: remediation 

o Convergência cultural e midiática 

o Discussão de cases: plataformização e suas implicações produtivas, éticas e estéticas. 

 

● AUDIÊNCIAS VOLÁTEIS: PRODUÇÃO MOBILE FIRST 

o Arranjos produtivos orientados pela plataformização 

o Comunicação em circuitos midiatizados 

o O imperativo mobile first 

o Formatos short form: webstories e vídeos curtos (teasers) 



 
 

o Produção de atividade de comunicação digital integrada 1: webstory. 

 

● AUDIÊNCIAS VOLÁTEIS: PRODUÇÃO MOBILE FIRST 

 

● O IMPÉRIO DO AUDIOVISUAL 

o A linguagem do audiovisual 

o Panorama de consumo de audiovisual (Brasil/mundo) 

o Produção de atividade de comunicação digital integrada 2: teaser. 
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Módulo II – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● MIDIATIZAÇÃO DA SOCIEDADE E DATIFICAÇÃO 

o Da sociedade dos meios para a sociedade midiatizada 

o Comunicação em circuitos e a polifonia em rede: discussões éticas 

o Big Data e suas implicações para a produção de mídia digital 

o Discussão de cases: produção orientada por métricas digitais. 

 

● USO DE BASES DE DADOS EM CONTEÚDOS DIGITAIS 

o Contextos aprofundados de consumo digital da informação: fidelização 

o Introdução à Ciência dos Dados 

o Credibilização de conteúdo: infografia e data view 

o Produção de atividade de comunicação digital integrada 3: infografia 

 

● PERSONALIZAÇÃO DE CONTEÚDOS: TEXTO E HIPERTEXTO 

o Do marketing de conteúdo às newsletters: o texto como espinha-dorsal 

o Técnicas de webwriting e o tom da escrita 

o Curadoria de conteúdos 

o Produção de atividade de comunicação digital integrada 4: newsletter 

 

● A SEDUÇÃO DO ÁUDIO 

o Do rádio ao podcast: vida longa à mídia sonora 

o Técnicas de produção sonora – pré-produção, roteiro, gravação, edição, publicação 

o Produção de atividade de comunicação digital integrada 5: podcast 
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